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RESUMO 

 

As discussões recentes que cercam o debate em torno de um indicador ótimo de 
pobreza costumam descartar a medida monetária como um meio capaz de refletir a 
essência da pobreza de uma determinada população e elegem indicadores 
multidimensionais como verdadeiros representantes da complexidade incorporada no 
conceito. No entanto, não há possibilidade de um único indicador multidimensional 
sintético compreender e refletir com precisão todas as dimensões imaginárias da 
privação. Portanto, deve-se assumir as deficiências explicativas de cada indicador e 
conjugá-los de forma a coincidir com os objetivos específicos desejados. Neste 
trabalho, procurou-se aplicar a citada composição de indicadores (unidimensionais e 
multidimensionais) de forma a melhor entender a evolução da pobreza no interior das 
regiões metropolitanas a partir da década de 1990, ilustrando o contraste existente 
entre o núcleo e a periferia. 
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ABSTRACT 

 

The recent discussions among the debate about an optimal indicator of poverty uses to 
reject the monetary measure as a capable method to reflect the essence of poverty in a 
specific set of analyses and elect multidimensional indicators as the real representative 
of complexity embodied in the concept. However, there is no possibility of a single 
synthetic multidimensional indicator embrace and reflect precisely every possible 
dimensions of deprivation. Therefore, one should assume the explanatory deficiencies 
of each indicator and use them together in manner to meet with the desired specific 
aims. This work attempted to apply the quoted composition of indicators (both 
unidimensional and multidimensional) as to better understand the evolution of poverty 
inside the Brazilian metropolitan areas since the 1990s, enlightening the known 
existing contrast between the centre and the periphery. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


